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AMAB obtém vitória
contra a fraude histórica 
da família Silva Porto

P. 8, 9 e 10
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Guia de distribuição
do Manequinho

Biblioteca Municipal de Botafogo 
Rua Farani, 53

• Rio Tókio
Rua General Severiano, 201

• HarmoZen
Rua da Passagem, 82/ sobrado
• C. de Arquitetura e Urbanismo

R. São Clemente, 117
• Shopping dos Sabores
R. General Polidoro, 58

• Supermercado Extra
R. Voluntários da Pátria, 311

• Supermercados ABC
R. Voluntários da Pátria, 213

• Salão Dominante
R. Voluntários da Pátria, 239

• Banca do Wellington
Vol. da Pátria c/ 19 de Fevereiro

• Banca do Paulo Cesar
São Clemente c/ Bambina

• Banca do Jorge
Pr. de Botafogo/ frente nº 460

• Banca do Maurício Dias
Pr. de Botafogo/ frente ao nº 74

• Banca do Atílio
R. Bambina/ frente ao nº 67

• Banca do Pinheiro
R. Assunção/ frente ao nº 2

• Banca do Walmir
Mena Barreto c/ Paulo Barreto

• Banca do Beto
 Gen. Polidoro/ frente ao nº 164 

• Banca da Lú
Álvaro Ramos c/ Assis Bueno

• Banca do José
Assis Bueno c/ Arnaldo Quintela

• Banca da Sorte (Sr. José)
Vol. da Pátria/ frente ao nº 357

• Banca do Alexandre
Vol. da Pátria/ frente Correios

• Banca do Sr. João
Álvaro Ramos c/ Rodrigo de Brito

• Banca do Pietro Paulo
Marques  de  Abrantes  com  

Clarisse  Índio  do  Brasil
• Banca do Sérgio Belfiore

R. Barão de Itambi/
frente a Casas Sendas

• Banca do Isaías
Pr. de Botafogo/

frente Casa & Vídeo
• Banca do Sr. Antônio

R. Prof. Álvaro Rodrigues /
frente a Furnas

• Papelaria Voluntários Ltda
R. Voluntários da Pátria, 36 Lj. A
• Banca do Sr. Antônio Agapito

R. Real Grandeza/ frente n° 193
• Banca do Armando

R. Vol. da Pátria/ frente nº 402
• Banca do Francisco

Vol. da Pátria c/ Capitão Salomão
• Banca do Carmelo

 Dentro da Cobal
• Tratoria Il Pastario 

R. Voluntários da Pátria, 361 - B
• Estação Botafogo

Rua Voluntários da Pátria, 88
• Espaço Unibanco 

Rua Voluntários da Pátria, 35
• UFRJ/ECO 

• Centro Empresarial Mourisco

Calendário de reuniões da AMAB. Participe!!!
Toda 1ª e 3 ª terça-feira do mês, às 20h no Colégio Santo Inácio.
Tel.: 2551 3113 | amab@cetroin.com.br | www.amabotafogo.org.br

É muito bom ganhar!!!
Como afirma uma propaganda veiculada na TV “certas coisas não tem preço”. 

Ganhar uma batalha onde você é tida como “zebra” tem um sabor muito especial.

Depois de 14 anos, a AMAB está prestes a soltar seu grito de vitória contra os 
supostos subenfiteutas da família Silva Porto que extorquiam mais de 20 mil mora-
dores de Botafogo.

Foram anos de espera numa briga de David contra Golias onde toda uma 
infinidade de recursos foram usados na intenção de retardar e/ou confundir os 
julgadores. 

Entretanto, apesar das dificuldades, nunca desistimos. Sempre respondemos 
às solicitações de informação sobre a ação judicial  deixando transparecer a certeza 
da nossa vitória. E tudo por quê? Porque confiávamos no nosso trabalho, no levan-
tamento histórico feito, na justiça e na vitória da verdade contra a fraude.

Esta vitória é da população de Botafogo, da AMAB, do Dr. Luiz Paulo Viveiros de Cas-
tro e, acima de tudo, da mobilização promovida pelos moradores em 1998.

Este caso particular deixa claro que, quando a população se organiza, se mobiliza 
e se dedica, a vitória pode até demorar, mas vem. É certa!

Uma Associação de Moradores só tem finalidade se for para capitanear causas 
como essa. Para organizar a população em torno de um bem comum.

Portanto, fortaleça sua entidade comunitária comparecendo as reuniões e partici-
pando dos debates e mobilizações. Faça a diferença, pois uma coisa é sempre certa: 
A união faz a força!
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A presidente da AMAB prestigiou a home-
nagem que o 2º BPM prestou ao policial 
comunitário Sargento Jadir, no dia 24 de 
setembro, pelos seus bons serviços presta-
dos no policiamento do bairro de Botafogo.

NOTAS
HOMENAGEM DESPEDIDA

E mp o ç ad o 
em 31 de agosto, 
o coronel José 
da Silva Macêdo 
Júnior acaba de 
deixar o 2º Ba-
talhão da Polícia 
Militar em Bota-
fogo no dia 12 de 
outubro.

Apesar do pouco tempo, a AMAB 
gostaria de registrar a maravilhosa aco-
lhida que recebeu deste comandante. 
Atencioso e solícito, colocou à nossa dis-
posição todo o seu estado maior e acei-
tou, prontamente, todas as solicitações 
feitas pela associação.

Desejamos ao Comandante Macedo 
muito sucesso em seu novo posto à frente 
da Diretoria de Finanças da Polícia Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro.
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Lixo vira desconto na conta de luz e 
propõe melhorias para o bairro de Botafogo

Já imaginou se tudo o 
que você joga no lixo 
fosse revertido em eco-

nomia para o seu bolso no 
final do mês? Pois essa ideia 
existe e chama-se “Light Re-
cicla”. O projeto implantado 
pela empresa de energia no 
dia 11 de agosto deste ano, 
teve como pioneiros os bair-
ros de Botafogo, Humaitá e 
a comunidade Santa Marta. 
O objetivo é promover o de-
senvolvimento sustentável 
na região. Para isso, são re-
cebidos materiais recicláveis 
de moradores destas áreas 
em troca de bônus na con-
ta de luz. Entre os produtos 
aceitos, estão garrafas PET, 
latas, óleo de cozinha e pa-
pel, cujos valores do quilo 
variam de acordo com a co-
tação do material no dia.

O projeto atua em par-
ceria com a Prefeitura do 
Rio de Janeiro, que auxi-
lia na implantação da ideia 
que veio de uma empresa de 
energia do Ceará. O Ecoelce, 
como era chamado, fez tan-
to sucesso que foi premiado 
pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Segun-
do a gestora social do Light 
Recicla, Fernanda Mayrink, 
a escolha do bairro para dar 
início ao plano sustentável 
foi devido à comunidade 
Santa Marta ter sido a pri-
meira a ser pacificada.

“Com o processo de pa-
cificação, passamos a ter a 
chance de manter um novo 
relacionamento com essas 
comunidades. Essas áre-
as que ficaram tantos anos 
abandonadas, de certa for-
ma, estão saindo da ‘infor-
malidade’ para o mundo 
formal. Como é que um pú-
blico que não tinha conta 
de luz, água e tantas outras 
vai se acostumar com essas 
despesas no final do mês? O 

“Sempre separei meu 
lixo, mas não tinha 
disposição de vender. 
Muitos ainda acham 
bobagem, mas já estou 
quase zerando a minha 
conta de luz.“

Moradores juntam o lixo e vão até os Ecopontos garantir o desconto

bônus ajuda nessa fase de 
transição, além de uma sé-
rie de outros benefícios ge-
rados para a população”, ex-
plicou Fernanda Mayrink.

Entre esses benefícios, 
estão a prevenção de proble-
mas que se repetem a cada 
verão: enchentes e dengue. 
Com a reciclagem do lixo 
produzido pelo bairro, a cena 
comum de sacolas entupin-
do bueiros e ralos passará a 
ser menos frequente, assim 
como as enchentes ocasiona-
das pelas chuvas de verão. A 
larva do mosquito da dengue 
também não encontrará um 
lugar propício para reprodu-
ção, evitando, assim, mais 
uma epidemia da doença. 

Para participar do proje-
to é simples: basta ir a um dos 
Ecopontos (ver box) com a 
sua conta de luz, cadastrar-
se e ganhar um cartãozinho 
com o código do cliente, que 
deve ser apresentado ao levar 
o material reciclável. A cada 
troca, o cliente receberá um 
recibo, que prova a transação 
feita. O abatimento já vai vir 
na conta. Esse recibo é ape-
nas um comprovante onde 
o cliente pode verificar se o 
valor abatido está correto. To-
das as residências dos bairros 

participantes podem ter o bô-
nus abatido na sua conta. 

Aqueles locais que têm 
o lucro como fim também 
podem participar, mas o bô-
nus deverá ser revertido em 
doação para uma das ins-
tituições cadastradas, que 
são a Associação de Mora-
dores do Santa Marta; ONG 
Atitude Social; e Escola de 
Samba G.R.E.S. Mocidade 
Unida do Santa Marta. No 
caso de doação, moradores 
de outros bairros também 
podem participar.

De olho na economia e 
na melhoria do bairro onde 
mora, Maria de Fátima Pi-
res da Cunha, não perdeu 
tempo. Moradora do Santa 
Marta há 28 anos, Dona Fá-

Maria de Fátima, moradora 
do Santa Marta

tima, como é conhecida, foi 
a primeira a fazer o cartão-
zinho e garantir o seu bene-
fício. “Sempre separei meu 
lixo, mas não tinha disposi-
ção de vender. Muitos ainda 
acham bobagem, mas já es-
tou quase zerando a minha 
conta de luz, de tanto lixo 
que eu levo”, conta ela, or-
gulhosa da atitude cidadã.

Segundo Fátima, a 
quantidade de lixo que des-
ce da comunidade em dias 
de chuva impressiona. “Eu 
tenho conversado com os 
moradores, tentando mos-
trar que é um benefício que 
vai além do desconto. É pre-
ciso se conscientizar. Quero 
ver nosso bairro limpo.”  A 
moradora conta que dia-
riamente vai ao Ecoponto e 
troca seu lixo por desconto 
na conta de luz. E Dona Fá-
tima alerta: “estamos jogan-
do muito dinheiro fora!”

Supervisor dos Ecopon-
tos, Oseias Martins afirma 
que o projeto foi bem rece-
bido pelo bairro e acredita 
no seu sucesso. “É um bene-
fício direto aos moradores, 
seja pelo desconto ou pela 
educação ambiental. Para 
todos os que ajudam é, sem 
dúvida, muito gratifican-

te. Ainda têm aqueles mais 
desconfiados, mas que aos 
poucos vão aderindo. A mi-
nha expectativa é grande”, 
concluiu o supervisor.

Para a gestora social 
do projeto, a ideia do Light 
Recicla é completa, mas que 
não é fácil de ser implan-
tada, visto que é preciso 
promover uma grande mu-
dança cultural e de hábitos 
na população. Apesar dis-
so, Fernanda Mayrink está 
confiante. “Vamos incenti-
var bares, restaurantes, su-
permercados a participarem 
do projeto e fazerem suas 
doações, já que ambientes 
comerciais não podem ter 
o benefício na sua própria 
conta, somente residencial. 
É preciso criar o hábito de 
reciclar. É claro que é muito 
mais fácil quando você cres-
ce com esses hábitos, mas é 
preciso querer mudar. Ga-
nha o bairro, ganha cada 
casa, ganha a rua, ganha 
a Light, ganha o meio am-
biente. Eu espero que todos 
participem, já que com tão 
pouco a pessoa pode mudar 
a sua qualidade de vida e do 
lugar onde vive. Essa é uma 
ideia que só vai dar certo se 
o bairro abraçar”, finalizou 
a gestora do projeto.

CRAS Padre Veloso
Rua São Clemente, nº 
312, Botafogo – terça e 
quinta-feira, das 7h30 
às 13h. 

Estação 1 do Plano 
Inclinado do Santa 
Marta
Av. Marechal Francisco 
Moura, s/n (acesso pela 
Praça Corumbá) – se-
gunda, quarta e sexta-
feira, das 7h30 às 13h.

ECOPONTOS

Karla Vidal
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Milton de Mendonça Teixeira, 
professor de história da Univer-
sidade Gama Filho e da PROTUR - 
Escola Técnica de Turismo.

Palacete Linneo de Paula Machado 

Magnífica residência se-
nhorial, em estilo renascen-
tista francês, construída em 
1910 para a família de Lin-
neo de Paula Machado pelo 
arquiteto Armando da Silva 
Telles, o mesmo projetis-
ta do Palácio Laranjeiras. 
Destaca-se pela implanta-
ção, ao centro de um amplo 
terreno gramado e farta-
mente arborizado, o qual ia 
originalmente até a Rua Vo-
luntários da Pátria.

É notável a elegan-
te porte-cochère aterraçada, 
o telhado em mansarda 
e torreão central em ar-
dósia. Uma ala de servi-
ço, do lado direito da casa, 
foi acrescentada posterior-
mente, mas obedecendo ao 
estilo original e ainda em 
vida de seu primeiro pro-
prietário. Desde 1996 não 

por Milton teixeiraBotafogo Histórico

funciona mais como resi-
dência quando ocorreu o 
falecimento de seu último 
morador, Francisco Edu-
ardo de Paula Machado. 
Após um assalto, a Pre-
feitura do Rio de Janeiro 
pensou em adquirir o imó-
vel e convertê-lo em cen-
tro cultural. Tempos de-
pois, pensou-se nele como 
sede do futuro “Instituto 
Lula”. Presentemente, em 
2.011, não servindo mais 
de residência, está sendo 
adaptada para a exposição 
de decoração CASA COR. 
Há uma previsão para que 
após o evento seja constru-
ído atrás do palacete um 
prédio de cinco andares e 
o conjunto seja convertido 
num centro cultural, mas 
o assunto ainda promete 
discussões.

Seus generosos jar-
dins, com árvores de di-
versas procedências, é dos 
últimos exemplos do pai-
sagismo da Belle-époque 
no Rio de Janeiro.

O Palacete Linneo de 
Paula Machado é tombado 
tanto pelo Instituto Estadu-
al do Patrimônio Cultural 
quanto pela Secretaria Mu-
nicipal de Patrimônio Cul-
tural, Intervenção Urbana, 
Arquitetura e Design. Exis-
te também uma grande casa 
erguida nos fundos do terre-
no, dando entrada pela rua 
Guilhermina Guinle e atu-
almente servindo de sede do 
ECAD, que é tombada pela 
Municipalidade. 

Rua São Clemente, 213 - esquina de Rua Dona Mariana - Botafogo

Festival do Rio: o melhor do cinema mundial em Botafogo 

Um dos festivais de 
maior prestígio da América 
Latina teve em Botafogo um 
de seus lares. Do dia 6 a 18 
de outubro, a 13ª edição do 
Festival do Rio exibiu 350 
filmes de 60 países diferen-
tes, em 40 lugares, incluin-
do o Estação Sesc Botafogo. 
Durante 12 dias, a Cidade 
Maravilhosa respirou a sé-
tima arte e fez a alegria dos 
cinéfilos de plantão, com tí-
tulos para todos os gostos: 
inéditos, clássicos e pre-
miados em outros festivais 
do mundo. 

Para Ilda Santiago, umas 
das diretoras do Festival do 
Rio, um dos maiores praze-
res é ver que filmes visto por 
poucos durante uma sessão 
no festival, se transformou 
em um sucesso de bilhete-

ria. “É muito prazeroso ver o 
público descobrir os filmes. 
Desde a primeira edição do 
Festival, trabalhamos incan-
savelmente para dividir com 
eles nossa paixão pelo cine-
ma. Tornar possível a exibi-
ção de todos esses filmes, de 
ver diretores e atores apre-
sentarem o filme e conversar 
com o público, enfim, ver não 
só Botafogo, como a cidade 
inteira ‘respirando’ cinema 
é nossa maior recompensa”, 
contou a diretora do Festival.

O bairro de Botafogo 
atraiu, durante os 12 dias 
do Festival, os olhos da 
mídia do Brasil e da Améri-
ca Latina, além dos apaixo-
nados por cinema. Paulista 
e morador de Botafogo há 
dez anos, Henrique Baron-
celli conta que não perde 
uma edição. Segundo ele, 
as semanas em que ocor-
re o Festival são dedicadas 
exclusivamente às sessões. 

“Quando chega a época, 
me mobilizo para tentar as-
sistir ao máximo de filmes 
possível. Eu penso em tirar 
férias para poder assistir a 
todos os que eu quero. Falta 
tempo para ver tanta coisa 
boa”, destaca o jovem.

Para Henrique, o maior 
atrativo do Festival é poder 
ver filmes que não entram em 
circuito comercial. Apesar de 

um dos destaques ter sido “A 
Pele que Habito”, do vetera-
no Pedro Almódover, o jovem 
elegeu como um de seus pre-
feridos “Um outro silêncio”, 
de Santiago Amigorena. Para 
ele, o único problema do Fes-
tival é o pouco tempo de du-
ração que tem. “São muitos 
filmes e pouco tempo para 
dar conta de assistir à maio-
ria”, explica Henrique, que 

conseguiu encaixar o cine-
ma na agenda e assistiu a 
cerca de 20 filmes. 

Além dos filmes, foi pos-
sível participar de debates e 
oficinas. O evento surgiu em 
1999 com a fusão de dois dos 
maiores festivais brasilei-
ros: o Rio Cine, de 1984, e a 
Mostra Rio, de 1988.

De acordo com Ilda 
Santiago, o Festival é resul-
tado de um ano inteiro de 
trabalho e pesquisa pelos 
festivais de todo o mundo, a 
procura de novos cineastas, 
novos filmes e uma busca 
incansável para trazer o que 
há de melhor para que o pú-
blico faça a festa. “Espero 
que tenham gostado da se-
leção deste ano e contamos 
com sua participação nas 
próximas edições”, convo-
cou a diretora. 

Serviço:
www.festivaldorio.com.br 

Karla Vidal
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Senac: cursos profissionalizantes em Botafogo

Mão-de-obra qualifica-
da é o ponto de par-
tida para ingressar 

em um mercado de trabalho 
cada vez mais disputado. 
Com uma unidade no bair-
ro de Botafogo inaugurada 
em março de 2010, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac) oferece 
cursos nas mais diversas áre-
as para aqueles que buscam 
conquistar seu espaço no 
mercado com um baixo custo 
de investimento. 

Localizado na Rua Bam-
bina, a unidade está com ins-
crições abertas nos cursos de 
Webdesigner, Programador 
WEB, Gerenciamento de Pro-
jetos MS Project, Inglês Bá-
sico e Espanhol Básico e In-
trodução a Fotografia Digital, 

Karla Vidal
cujas aulas terão início em ou-
tubro. A nova unidade conta 
com infraestrutura e ambien-
tes preparados para receber 
turmas das mais diversas ati-
vidades profissionais, ligadas 
ao comércio de bens, serviço 
e turismo.

Segundo a gerente da uni-
dade, Marcia Castelucio, tudo 
foi projetado de modo a simu-
lar a atuação daquele profis-
sional no mercado de trabalho. 
“Os ambientes oferecem aos 
alunos materiais e utensílios 
adequados para que possam 
praticar o que o mercado pre-
cisa e procura, o que é conside-
rado, no meio, um diferencial 
de qualidade”, ressaltou. Na 
unidade, há uma parte dedica-
da, exclusivamente, às áreas de 
saúde e beleza, onde são ofere-
cidos, entre outros, cursos téc-
nicos em Estética, Massotera-
pia e Drenagem Linfática pré e 
pós cirurgia.

Unidade também tem espaço para 
realização de eventos empresariais
Além de atender ao bairro 
de Botafogo com cursos pro-
fissionalizantes, a unidade 
do Senac funciona, também, 
como um  Business Center. 
Em um dos seus ambientes, 
empresas da região encon-
tram um espaço ideal para 
a recepção de participantes 
e realização de coffee break 
e coquetéis, composto, tam-
bém, por um auditório com 

Para aqueles que já es-
tão de olho nos megaeventos 
que o Brasil vai sediar, como 
a Copa de 2014 e a Olimpíada 
de 2016, a melhor opção são 
os cursos na área de Turismo. 
Entre as opções para o bair-
ro de Botafogo estão técnicos 
em Guia de Turismo, Orga-
nização de Eventos, Gestão 
de Restaurantes, Gestão de 
Pousadas e Pequenos Meios 
de Hospedagem, Técnicas de 
Recepção Hoteleira e Comis-
sário OffShore.

Em novembro, serão 
formadas novas turmas dos 
cursos técnicos em Segurança 
do Trabalho, Administração 
e Guia de Turismo. As inscri-
ções já estão sendo recebidas 
diretamente na unidade ou 
pelo Dique Senac.

Para Marcia Castelucio, 
o mercado está cada vez mais 
exigente e competitivo e ter 
uma capacitação técnica no 

currículo é um diferencial na 
hora da contratação. “Os cargos 
técnicos operacionais são os 
que têm mais escassez de talen-
tos no mercado de trabalho.

Um profissional que te-
nha um certificado de ha-
bilitação técnica se desta-
ca e ganha espaço na hora 

Abandono: "casa da árvore" da Rua Bambina
Guilherme de Oliveira Simão

Um casarão históri-
co de Botafogo está com o 
futuro incerto. O sobrado 
construído no início do sé-
culo XIX fica no terreno de 
número 40 da Rua Bam-
bina, uma das mais movi-
mentadas do bairro. Mais 
conhecido como a “casa 
da árvore”, o imóvel está 
abandonado em mal estado 
de conservação. Moradores 
do bairro desconhecem a 
história do sobrado e não 
sabem o que será feito com 
o casarão. A casa já foi alvo 
de interesse de um estelio-
natário, que se passou por 
herdeiro do imóvel, e dos 
proprietários dos terrenos 
vizinhos, onde funcionam 
a mecânica Autolândia e o 
Supermercado Zona Sul.

O pequeno muro do ter-
reno permite a visão da fa-
chada estreita do sobrado, 
mas não revela a dimensão 

da área da propriedade, 
considerada espaçosa por 
moradores do bairro. A 
“casa da árvore” não conta 
com iluminação própria e 
não tem identificação. Há 
apenas uma placa indicando 
o número do imóvel na rua. 
A grama do quintal cortada 
contrasta com o mal estado 
de conservação do sobra-
do. A parede desgastada e 

a pintura desbotada desca-
racterizam a fachada origi-
nal, composta de pedras e 
de tinta branca. Das três ja-
nelas principais do casarão, 
duas estão com os vidros 
quebrados. Há raízes enros-
cadas da janela central onde 
se sustenta uma pequena 
árvore em cima do telhado 
da casa. Estacas de madeira 
escoram a lateral direita do 

casarão na parede da mecâ-
nica Autolândia.

A casa está abandonada 
desde que os proprietários e 
irmãos Raimundo e Georges 
Alexis Geammal morreram 
em 2003. A APAC (Área de 
Proteção do Ambiente Cul-
tural) de Botafogo incluiu o 
imóvel na sua lista de bens 
protegidos. Os imóveis que 
integram a APAC não po-
dem sofrer alteração que 
descaracterize as fachadas, 
tampouco podem ser demo-
lidas para dar lugar a torres 
comerciais. O terreno já so-
freu uma tentativa ilegal de 
demolição, mas os fiscais 
da Secretaria Municipal de 
Urbanismo embargaram a 
obra. A Guarda Municipal, 
localizada em frente a casa, 
impediu que o sobrado fosse 
invadido por moradores de 
rua. O casarão ainda guarda 
uma curiosidade: foi o lugar 
onde o ex-presidente da Re-
pública Fernando Henrique 
Cardoso morou na infância.

De acordo com o arqui-
teto e ex-coordenador do 
Corredor Cultural do Rio de 
Janeiro, André Zambelli, a 
legislação da época permi-
tia a substituição de imóveis 
de estilo eclético por cons-
truções modernas, o que re-
sultou na perda da memória 
do processo de ocupação de 
Botafogo. “Seu valor cultu-
ral (do casarão) está explí-
cito na forma como eram 
distribuídos os comparti-
mentos e as dimensões, nos 
resquícios da decoração nas 
paredes e no uso de mate-
riais diversos em seu in-
terior”, diz Zambelli. Para 
situações como a da “casa 
da árvore”, o arquiteto reco-
menda que seja dado algum 
uso para os bens de interes-
se de preservação. “O uso a 
ser dado deverá ser compa-
tível com a estrutura físi-
ca do imóvel, para que seja 
possível preservar a maior 
parte do bem”, afirma o ar-
quiteto.

113 lugares e quatro salas exe-
cutivas equipadas com mesas, 
cadeiras estofadas, projetor 
de multimídia e acesso à in-
ternet. Para reserva do local, 
é preciso entrar em contato 
com a unidade pelos telefones 
2536-3943/ 3945 ou pelo e-
mail botafogo@rj.senac.br.

Serviço Disque Senac:  
Tel. 4002-2002

de concorrer a uma vaga. 
Muitas vezes são a porta 
de entrada para o mercado 
de trabalho. É o caso, por 
exemplo, dos técnicos em 
Segurança do Trabalho, em 
Administração e em Guia de 
Turismo”, concluiu a gerente 
da unidade.
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AMAB obtém vitória contra a 
fraude histórica dos Silva Porto

Em 31 de agosto deste 
ano, a decisão pro-
ferida pela 10ª Câ-

mara Civil do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro 
pôs fim às pretensões dos 
Silva Porto. Na ocasião, 
foi confirmada, por una-
nimidade, a sentença de 
1º de outubro de 2007, que 
afirmava a inexistência da 
subenfiteuse Silva Porto e 
confirmava a fraude his-
tórica. Os valores pagos à 
família Silva Porto serão 
devolvidos aos moradores 
do bairro de Botafogo.

Para que os efeitos 
da sentença (suspensão 
dos pagamentos de foro 
e laudêmio à família e a 
retirada dos gravames 
colocados nas escrituras) 
sejam desfrutados pelos 
moradores, será neces-
sário ainda aguardar um 
pouco. Em 2007, épo-
ca da sentença, a AMAB 
conseguiu uma liminar 
que autorizou a retira-
da dos gravames das es-
crituras no 3º Registro 
Geral de Imóveis (RGI). 
A família Silva Porto, no 
entanto, recorreu ao Su-
perior Tribunal de Justi-
ça (STJ) e conseguiu uma 

Depois de 14 anos a AMAB 
obteve vitória contra a famí-
lia Silva Porto, que se intitu-
lava subenfiteuta de Botafogo 
e explorava e coagia mais de 
20 mil pessoas. 

Regina Chiaradia
Presidente da AMAB

decisão que autorizava 
a manutenção do ônus 
nas escrituras enquanto 
a ação judicial não fosse 
considerada “transitada 
em julgado”.

O STJ considerou que 
“a retirada do gravame le-
varia terceiros de boa-fé 
a adquirirem os imóveis 
sem o conhecimento da 
enfiteuse e das obrigações 
advindas da aquisição do 
imóvel”. Portanto, “que os 
gravames deveriam ser 
mantidos para a seguran-
ça jurídica dos possíveis 
enfiteutas e dos terceiros 
adquirentes” ou seja “que 
continuem sendo cobrados 
foro a laudêmio enquanto 
tramita os recursos”. 

Por fim, mais perto 
da vitória do que nunca, a 
AMAB pede aos moradores 
envolvidos nessa causa um 
pouquinho mais de paciên-
cia, pois tão logo os recur-
sos sejam julgados e o pro-
cesso retorne do Tribunal 
à Vara de origem, teremos 
encerrado essa batalha.

A História da Subenfiteuse Silva Porto
Relembre e entenda o caso:

Ao sermos procura-
dos por alguns moradores 
em 1997, que solicitavam 
ajuda em relação a uma 
cobrança que havia che-
gado para milhares deles, 
jamais poderíamos imagi-
nar que estivéssemos dian-
te de uma fraude histórica. 
Os valores eram cobrados 
por uma autodenominada 
Subenfiteuse Silva Porto. 
Começava ali uma grande 
batalha para se descobrir 
em que se baseavam aque-
las cobranças tão altas, tão 
repentinas, acompanhadas 

de cartas pouco explicati-
vas e pouco convincentes, 
porém repletas de muitas 
ameaças.

Em defesa desses mo-
radores, fomos à procura 
de dados e informações 
que, no final de uma gran-
de pesquisa, deu origem a 
um documento de grande 
valor histórico. Consta-
tamos, estarrecidos, que 
a história de uma cidade 
ou de uma localidade, em 
particular a do bairro de 
Botafogo, era, na verdade, 
a história de um grande 

número de portugueses es-
pertalhões que, para fugi-
rem de seus compromissos 
pecuniários com a Coroa 
Portuguesa, se dirigiram 
para o nosso país, na espe-
rança de instalarem aqui o 
“Império do Trambique”.

Apesar de nem todos os 
moradores terem sido víti-
mas dessa cobrança ilegal, 
a AMAB acha importante 
contar a todos a trajetória 
dessa grande “maracu-
taia”, às vezes chamada de 
enfiteuse, outras vezes de 
“Subenfiteuse Silva Porto”.

Para conhecerem na ín-
tegra o teor da Sentença e 
do Acórdão é só entrar no 
site da AMAB:

Leia Mais

amabotafogo.org.br

Foto: Augusto Malta
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Compreenda os termos da sentença

Enfiteuse - instru-
mento jurídico que 
remonta à Grécia an-
tiga. Apareceu muito 
mais tarde no Direito 
de Roma por influên-
cia do helênico e só 
teve assento definiti-
vo com Justiano, ten-
do sido depois sujeito 
a notáveis alterações 
por efeito do Direito 
medieval e, principal-
mente, feudal. Chegou 
a nós após ingressar no 
Direito português. Em 
Portugal foi extinto em 
1976 sem direito a ne-
nhuma indenização.  É 
um direito real sobre a 
coisa alheia. O enfiteu-
ta é o proprietário de 
um imóvel (sempre um 
terreno não cultivado 
e não edificado), que 
permite que alguém 
nele construa, median-
te a obrigação de um 
pagamento perpétuo, 
sendo essa obrigação 
transferida aos seus 
herdeiros.

Subenfiteuse - insti-
tuto extinto em Portu-
gal desde 1867.  Relativo 
à divisão de um terre-
no com terceiros que, 
mal comparando, seria 
uma espécie de aluguel 
perpétuo, com a possi-
bilidade de sublocação, 
também perpétua.

Foro - taxa anual perpé-
tua a ser paga aos deten-
tores do chamado “direito 
real”, sobre um determi-
nado terreno, por aqueles 
que detêm a propriedade, 
ou o chamado “domínio 
útil” do imóvel. Quando 
não estabelecida em con-
trato, a taxa é de 0,6% do 
valor da fração ideal de 
terreno. A Prefeitura do 
Rio cobra R$ 1 por ano. O 
título de direito real pode 
ser transferido a terceiros 
indefinidamente.

Laudêmio - taxa a ser 
paga a quem detêm o tal 
“direito real” na hora em 
que o proprietário vende o 
imóvel. O percentual varia 
de 2,5% a 5,5% do valor de 
avaliação, segundo tabela 
de ITBI ou valor declara-
do, o que for maior. A co-
brança, explicam os espe-
cialistas, seria justificada 
pelo fato de o titular ter 
a preferência da compra. 
Ou seja, se a negociação 
será feita com um terceiro, 
ele cobra um percentual 
sobre a transferência de 
domínio útil. 

Remissão - o foro dos 
imóveis pode ser extin-
to, com a indenização 
do dono da terra. Para 
tanto, é preciso pagar o 
equivalente a dez foros 
anuais, mais o laudêmio.

GLOSSÀRIO

Toda essa farsa históri-
ca remonta à época da fun-
dação de nossa cidade, em 
1565, quando Estácio de Sá 
definiu os limites da ses-
maria (terra improdutiva), 
que formaria, mais tarde, a 
Cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro. Esses limi-
tes foram ampliados pelo 
governador-geral Mem de 
Sá, em 1567.

Segundo o sistema co-
lonial português, o gover-

nador também podia conce-
der terras, aos seus amigos 
isentas de impostos, sob 
o pretexto de incentivar o 
desenvolvimento produti-
vo dos grandes vazios aqui 
existentes.

A precariedade das 
medições à época, fize-
ram com que a definição 
sobre a área abrangida 
pela sesmaria pertencen-
te à cidade, e, portanto, 
com direito à cobrança 

de foro anual e laudêmio 
pelo Senado da Câmara 
- hoje representado pela 
Prefeitura -, só viesse a 
merecer sentença judicial 
quase um século depois 
de sua demarcação. Du-
rante esse tempo, muitos 
portugueses espertalhões 
se beneficiaram da fragi-
lidade dos registros e da 
imprecisão das medições, 
para se auto-isentar do 
pagamento do foro à Câ-
mara e, consequentemen-
te, arrecadarem para si, os 
valores pagos pelos novos 
proprietários de imóveis 
na cidade em expansão.

No fim do século 
XVIII, com a arrecadação 
em declínio pelo não pa-
gamento do foro que lhe 
era devido, o Senado da 
Câmara se empenhou em 
organizar a documentação 
referente à situação enfi-
têutica da cidade. Como 
consequência desse empe-
nho, houve um incêndio 
no prédio que abrigava o 
Senado e que atingiu, coin-
cidentemente, exatamen-
te os registros cartorários 
referentes às proprieda-
des territoriais, e, que 
mais tarde, descobriu-se 
ter sido criminosamente 
provocado por foreiros in-
teressados em destruir as 
provas do senhorio direto 
do Senado da Câmara so-
bre suas terras.

I ne x pl ic ave l me nte , 
mesmo após a confirmação 
de que as sesmarias perten-
ciam ao Senado da Câmara, 
evitou-se a ação judicial de 
cobrança dos que se apro-
priaram das terras públi-
cas e as transformaram em 
particulares, da noite para o 
dia. Atitudes como essa, nos 
deixa perceber claramente 
que o tão criticado jeitinho 
brasileiro, foi, na verdade, 
trazido para cá por alguns 
de nossos “pseudo-desco-
bridores” portugueses.

A chegada da Família 
Real ao Brasil aumentou 
o caos nas questões sobre 
posse de terras, pois como 
muitos nobres que para aqui 
vieram não tinham renda e 
precisavam manter na nova 

Colônia um padrão de vida 
próximo ao que tinham na 
Corte Portuguesa, nova-
mente voltou-se a prática da 
distribuição de terras aos 
“amigos do rei”.

No caso específico do 
nosso bairro, as terras que 
compunham a Sesmaria de 
Botafogo (que iam da En-
seada de Botafogo à Lagoa 
Rodrigo de Freitas), perten-
ciam ao Vigário Geral, Cle-
mente Martins de Mattos. 
Seu primeiro desmembra-
mento foi feito pelo próprio 
Dom Clemente em 1675, 
quando separou os terrenos 
do lado ímpar da Rua do 
Berquó (hoje General Poli-
doro) e os chamou de Fazen-
da São Clemente.

Com a morte de Dom 
Clemente, a Fazenda ou 
Quinta de São Clemen-
te, suas terras passaram à 
posse de Pedro Fernandes 
Braga, casado com Bárbara 
Xavier de Carvalho. Poste-
riormente, com a morte do 
casal, a partilha entre os 
filhos motivou outro des-
membramento da posse. O 
capitão Francisco de Araújo 
Ferreira adquiriu importan-
te parte desse desmembra-
mento (lado esquerdo da 
Rua São Clemente).  Após 
sofrer remembramento, a 
área deu origem à Fazenda 
da Olaria, propriedade de 
Dom Marcos de Noronha e 
Brito - Conde dos Arcos – 
vice-rei do Brasil em 1825, 
vendida a Joaquim Marques 
Baptista de Leão.

É justamente sobre as 
terras da Fazenda da Olaria 
(que iam do lado ímpar da 
Rua São Clemente ao lado 
par da Rua General Polido-
ro) que hoje, dois ramos da 
família Silva Porto brigam 
entre si, reivindicando do-
mínio enfitêutico.

Os herdeiros de Joa-
quim Marques Baptista de 
Leão permaneceram legal-
mente como foreiros dos ter-
renos da antiga Fazenda da 
Olaria por muitas décadas, 
como comprovam diversas 
escrituras registradas.

Para que se compre-
enda de onde partiu o fio 
condutor da “falcatrua” dos 

Silva Porto, é importante 
que se esclareça que o Sar-
gento-Mor João Alves da 
Silva Porto, em 14 de mar-
ço de 1825, data da transa-
ção da venda entre o Conde 
dos Arcos e Joaquim Mar-
ques Baptista de Leão, era 
o procurador do Conde dos 
Arcos. Todavia, não se sabe 
como que em 1884, de mero 
procurador do vendedor, 
João Alves da Silva Porto 
passou a figurar como dono 
das terras. Completando o 
esbulho, um de seus descen-
dentes, Luiz Alves da Silva 
Porto, conseguiu no mes-
mo ano, inexplicavelmente, 
passar para o seu nome uma 
Carta de Traspasse e Afora-
mento (documento equipa-
rado hoje à inscrição no Re-
gistro Geral de Imóveis) dos 
terrenos que pertenciam a 
Joaquim Marques Baptista 
de Leão.

Entretanto, nessa Car-
ta de Traspasse e Afora-
mento, levantada cópia 
pela AMAB, não constam 
assinatura, nem selo, nem 
carimbo e, obviamente, 
também jamais foi levada 
a registro.

Mesmo sem qualquer 
valor jurídico, a tal Carta 
de Traspasse, conseguida 
ilegalmente, vem sendo, 
indevidamente, transmi-
tida por herança aos seus 
descendentes e constando 
também ilegalmente dos 
inventários da família Sil-
va Porto ao longo dessas 
últimas décadas.

É muito importan-
te ressaltar que todas as 
vezes que os Silva Porto 
tentaram fazer valer judi-
cialmente tal direito enfi-
têutico frente a terceiros, 
foram derrotados na justi-
ça. Como usualmente eles 
não cobravam o foro anual 
e somente o faziam na épo-
ca do laudêmio, etapa da 
venda em que o comprador 
já se encontra totalmente 
envolvido com os paga-
mentos para a legalização 
do imóvel, essa questão 
não mereceu maiores deba-
tes ao longo desses últimos 

Continua na página 10
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anos. Inclusive, em algumas 
das sucessões hereditárias, 
os formais de partilha le-
vados a registro não foram 
sequer aceitos pelo Cartório 
do Registro de Imóveis.

Para se ter idéia da des-
façatez dos Silva Porto, o 
próprio governo do Distrito 
Federal, quando ainda loca-
lizado no atual território do 
Município do Rio de Janeiro, 
ao receber da parte dos Sil-
va Porto inúmeros pedidos 
de adjudicação (certidão de 
posse dos terrenos), se pro-
nunciou da seguinte forma: 
“Não há Carta de Aforamen-
to, pois o escrito lançado no 
livro não se integrou uma 
vez que as partes interessa-
das não a subscreveram”.

Quando os Silva Porto 
conseguiram, enfim, regis-
trar sua subenfiteuse no 
3º RGI, cientes de que um 
simples registro não lega-
lizaria a sua situação, vol-
taram a carga à Prefeitu-
ra, dessa vez alegando que 
desejavam saudar o paga-
mento de foros que esta-
vam em atraso e receberam 
a seguinte sentença: ”Um 
único documento é essen-
cial à prova de que o autor 
não tem direito algum ao 
que reclama. Ao que recla-
ma por via obliqua, porque 
o que reclama de fato, não 
é um simples recebimento 
de foro, mas o reconheci-
mento de um direito que, 
em verdade, ele não tem 
e nunca teve: o de ser re-
conhecido como enfiteuta 
da Prefeitura, por extensa 
área de Botafogo”.

Dessa manobra imoral, 
se iniciou a história da des-
coberta da Enfiteuse ou Su-
benfiteuse Silva Porto que 
a AMAB, em 1998, com a 
imprescindível colabora-

ção do advogado, especia-
lista em direito adminis-
trativo, Luiz Paulo Viveiros 
de Castro, conseguiu apu-
rar e denunciar em uma 
Ação Civil Pública, contra 
o espólio da família Silva 
Porto. 

Viveiros de Castro, a 
certa altura da Ação Civil 
Pública assim se expres-
sou: “Tem-se a pretensão 
da existência de uma su-
benfiteuse sem que exista a 
enfiteuse que lhe dê condi-
ções de existir; uma relação 
secundária sem a principal; 
o que equivale admitir a 
possibilidade de uma con-
sequência sem causa, o que 
fere a própria lógica das re-
lações jurídicas”.

Após praticamente 14 
anos de luta, fruto de uma 
absurda lentidão jurídica (a 
ação foi ajuizada em 17 de 
novembro de 1998), enfim 
a AMAB, juntamente com 
os milhares de moradores 
de Botafogo, extorquidos 
pela família Silva Porto, 
saiu vitoriosa na Ação Civil 
Pública que moveu contra a 
subenfiteuse, com o Acór-
dão da 10ª Câmara Civil, 
do último 31 de agosto, que 
confirmou, por unanimi-
dade, a magnífica sentença 
proferida a favor dos mora-
dores de Botafogo. 

Atualmente, aguarda-
se que o processo seja con-
siderado “transitado em 
julgado” pelo Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, 
para enfim vermos o tér-
mino desse imbróglio e o 
fim dessas cobranças ex-
torsivas e injustas, coroan-
do, assim, a luta da AMAB, 
dos associados que nela 
acreditaram e dos demais 
moradores que dela virão a 
se beneficiar.

por regina chiaradiaflashes

Apesar do sucesso desde a sua inau-
guração, a Praça Nelson Mandela já 
está sofrendo com a falta de manu-
tenção da Prefeitura. Já existem vá-
rios brinquedos quebrados e mesmo 
a placa que deveria proibir a entrada 
de cachorros não foi colocada. Além 
da manutenção, outra solicitação dos 
idosos que frequentam a área é que o 
banheiro químico instalado na praça 
seja colocado em uso.

Ainda bem que não foram em vão as 
muitas reclamações feitas pela AMAB 
contra o abandono da Escola Munici-
pal Marechal Hermes na Rua Martins 
Ferreira. A Prefeitura está fazendo a sua 
restauração e promete entregá-la à po-
pulação com nova fachada, telado, am-
bientes internos e rede elétrica.

A AMAB esteve presente na manifesta-
ção em apoio às vítimas do bondinho de 
Santa Teresa, fez parte, inclusive, da fai-
xa da manifestação.

Diretores da AMAB se reuniram com 
diretores do INEPAC, no dia 3 de ou-
tubro, para discutir as mudanças pro-
postas pela FIRJAN, atual proprie-
tária da mansão dos Linneo de Paula 
Machado, em Botafogo, tombada pelo 
município e pelo estado.

A AMAB esteve presente no Museu do 
Índio, em Botafogo, para prestigiar a 
instituição que para festejar o “Dia dos 
povos Indígenas” plantou várias pal-
meiras em sua calçada na Rua das Pal-
meiras que agora justifica ter esse nome.

A AMAB realizou, dia 5 de outubro,  
juntamente com as demais Associa-
ções de Moradores da Zona Sul e Bar-
ra, uma reunião com o promotor do 
MP Carlos Saturnino, para discutir os 
impactos da mudança do traçado da 
Linha 4 do Metrô.
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INFORME PUBLICITÁRIO

Luta contra a privatização cresce! 
Chega de leilões!

Enquanto os governa-
dores disputam as 
migalhas dos royal-

ties, o Ministro das Minas 
e Energia anunciava a en-
trega dos nossos recursos 
naturais com a 11ª rodada 
de licitações do petróleo 
e gás brasileiros. Em seu 
discurso de posse no mi-
nistério, Edson Lobão as-
segurou a realização dos 
nefastos leilões, afirman-
do inclusive a entrega do 
nosso precioso pré-sal. Os 
movimentos sociais in-
tegrantes da campanha 
O Petróleo Tem que Ser 
Nosso aceleram o proces-
so de mobilização. Foram 
realizados inúmeros de-
bates em escolas e univer-
sidades, manifestações, 
lançamento de comitês e 
atividades diversas de de-
núncia da privatização do 
ouro negro. Agora, che-
gando em setembro de 
2011, o Brasil está próxi-
mo de passar mais um ano 
sem leilão. Mas a luta está 
longe de ser ganha.

A cobiça das multina-
cionais e das nações impe-
rialistas só aumenta para 
cima do petróleo. As inves-
tidas na Líbia, as inúmeras 
guerras estimuladas em pa-
íses produtores de petróleo, 
a visita de Obama ao Bra-
sil, todas essas ações tem 
um elemento em comum: 
a ganância petrolífera. A 
única forma de determos 
essa intervenção estrangei-
ra é conscientizando o povo 
de que os recursos naturais 
precisam estar a serviço da 
coletividade e não da rique-
za de poucas pessoas e em-
presas privadas. 

A campanha O Petró-
leo Tem que Ser Nosso 

Petróleo para educação, saúde, moradia, reforma agrária e energias limpas

Participe da campanha O Petróleo Tem que Ser Nosso! 
Essa luta é sua também!

Pegue materiais da campanha no Sindicato dos Petroleiros do Rio de Janeiro, 
na Av. Passos, 34, Centro do Rio, próximo à Praça Tiradentes.

Acompanhe as mobilizações em www.apn.org.br 
ou pelos telefones (21) 2508-8878 / 3852-0148.

defende o controle pú-
blico da Petrobrás e que 
todo o petróleo seja desti-
nado para a resolução dos 
graves problemas brasi-
leiros. Em especial, preci-
samos superar os poluen-
tes combustíveis fósseis. 
Para a sobrevivência do 
planeta, as pesquisas e o 
desenvolvimento de ener-
gias limpas devem ser 
prioridade. 

O controle das reser-
vas de petróleo na mão 
do povo significa também 
determinarmos o ritmo 
de exploração. Esse re-
curso pode ser usado de 
forma paulatina por 60 
anos ou serem consumi-
dos de modo desregrado 
em 15. O petróleo pode 
estar a serviço do lucro 
de poucos mega-empresá-
rios ou ser utilizado para 
mudar a vida do nosso 
povo garantindo saúde 
e educação públicas de 
qualidade, reforma agrá-
ria, emprego e moradia 
para todos, gás a um real 
(R$1,00). Por isso, todo 
brasileiro precisa tomar 
as ruas e mostrar sua 
força, gritando bem alto:

O PETRÓLEO
TEM QUE SER
“

”
N O S S O




